
RECADO DE PARIS
* P ams, fevereiro — Lembrança 

para meus caros amigos, homena de
cultura, que escrevem para os su- 

■ plementos: êste ano, além do cen­
tenário da morte de Balzac, temos 
o 60.« aniversário da morte de Nie- 
tzche, o 200-?., aniversário do nasci­
mento de Maupassant.

Colette, a velha e boa Colette, 
está ira çioda. Como quase não pode 
se mover, sua casa fica sendo um 
dos centros da vida literária e ar­
tística de Paris. É lá que se cons­
pira, cada ano, o Prêmio Goncourt. 
E “Chéri”  faz grande sucesso no 
teatro e "G igi”  no cinema.* Agora 
vão fazer filmes também de "Ché- 
r i”  e *‘L ’ingenue libertine” .

É a gloria, cada vez mais sólida. 
Mas, em seu livro de lembranças, 
Colette confessa as pequenas ale­
grias que perdeu. Por exemplo: an­
dar sozinha pelas ruas de Paris e 
parar num café qualquer de uma 
esquina perdida e, ali mesmo, na 
calçada, comer Umas ostras, deva­

Foram editadas na França em 
1949, 12.326 obras, contra 16.000 em 
1948. Um poeta suave, que faz o 
verso clássico embòra não seja con­
tra o livre, ganhou o Prémio da 
Cidade de Paris, êsts ano. 4  dono 
de uma pequenina livraTla e chama- 
se Felipe Chabanêix. Magro e mui­
to simples, foram apanhá-lo num 
taxi para receber o prêmio. Ficou 
contente;

—  Até que enfim, vou poder pa­
gar meus impostos átfaáádcs.

Joséph Kessel, russo de nascimen­
to, francês por naturalização, te­
nente-aviador na Primeira Guerra, 
soldado raso e depois repórter na 
Segunda Guerra, romancista e jor­
nalista, dlstral-se, às vêzes, num res­
taurante, comendo copos. Como fa­
zia, ai no Rio, o “boxeur" e sam­
bista Kid Pepe.

Um dia dêsses Kessel pegou um 
copo de pé e começou a comê-lo. 
'Um cavalheiro que estava bebendo 
em outra mesa olhava-o com aten­
ção. Foi triturando o vidro nos 
aentes e deixou apenas, sôbre a 
mesa, o pé do copo. Então o cava­
lheiro féz um ar de grande admi­
ração, e disse: ^

— Não compreendo como o se­
nhor pode fazer isso...

Kessel ia explicar como se pode 
mastigar vidro, mas o cavalheiro:

— O senhor deixou, logo o me-
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